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Resumo

À vista dos avanços do ordenamento territorial do Distrito Federal, em que 
novas Regiões Administrativas são criadas em decorrência do crescimento 
populacional, o impacto danoso nas áreas verdes acabam por influenciar as 
condições climáticas e todo o ecossistema ambiental. Já ocorreram vários 
estudos que observaram o crescimento da área urbana sem um devido pla-
nejamento territorial, que ocasionaram prejuízos à saúde das pessoas. Não 
é raro encontrar em determinadas Regiões Administrativas o desmatamen-
to de áreas verdes e o crescente surgimento de construções em concreto. 
Nessas Regiões, é possível observar precariedade no ordenamento territorial 
além de deficiências em saneamento básico. Em um outro viés, aqui se tra-
tando de desempenho humano, a exposição de crianças a esses ambientes 
precários pode gerar impactos negativos no desenvolvimento cognitivo e de 
aprendizagem. Assim, foi iniciada essa pesquisa, a qual trata da influência 
das áreas verdes ao redor das escolas e a possível correlação no desempenho 
acadêmico dos alunos da rede pública de ensino do Distrito Federal. Nas 
amostras coletadas foi possível aferir que à medida que há menos áreas ver-
des ao redor das escolas há uma tendência de diminuição no desempenho 
dos estudantes. Por outro lado, quando determinadas escolas estão próximas 
a áreas verdes há uma tendência de melhoramento no desempenho acadêmi-
co dos alunos da rede pública de ensino.

Palavras-chaves: áreas verdes; scolas públicas; alunos; desempenho acadê-
mico.

Abstract

In view of  advances in territorial planning in the Federal District in which 
new Administrative Regions are created as a result of  population growth the 
harmful impact on green areas ends up influencing climatic conditions and 
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the entire environmental ecosystem. There have al-
ready been several studies that observed the growth 
of  urban areas without proper territorial planning, 
which caused harm to people’s health. It is not un-
common to find deforestation of  green areas and 
the increasing emergence of  concrete construc-
tions in certain Administrative Regions. In these 
regions, it is possible to observe precarious terri-
torial planning in addition to deficiencies in basic 
sanitation. In another perspective, here in the case 
of  human performance, the exposure of  children 
to these precarious environments can generate ne-
gative impacts on cognitive and learning develop-
ment. Thus, this research was initiated, which deals 
with the influence of  green areas around schools 
and the possible correlation in the academic perfor-
mance of  students in the public school system in 
the Federal District. In the samples collected, it was 
possible to determine that as there are fewer green 
areas around schools, there is a tendency for stu-
dent performance to decrease. On the other hand, 
when certain schools are close to green areas there 
is a tendency to improve the academic performance 
of  students in the public school system.

Keywords: green Areas; public schools; students; 
academic achievement.

1 Introdução

A importância do meio ambiente e do ecossis-
tema que a envolve é assunto discutido nos cená-
rios políticos e sociais, sendo desafio para o mundo 
implementar políticas públicas e investir em tecno-
logias que minimizem impactos climáticos desas-
trosos e ao mesmo tempo sejam capazes de gerar 
bem-estar social por meio de ar e águas limpas, cli-
ma natural, alimentação saudável e meio-ambiente 
sustentável. Nessa visão, esta pesquisa teve como 
foco observar a relação que áreas verdes próximas 
ao ambiente escolar podem influenciar o desem-
penho acadêmico de estudantes da rede pública de 
ensino do Distrito Federal.

Desde a década de 90, com as propostas apre-
sentadas na Convenção-Quadro das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáticas (UNFCCC – 1992), 
que culminou no acordo celebrado no ano de 1992, 

cujos objetivos eram buscar alternativas de susten-
tabilidade para amenizar os efeitos na atmosfera de-
correntes da emissão de gases de efeito, bem como 
estabilizar o ecossistema da terra para adaptar-se 
às mudanças do clima decursivos da produção, do 
desenvolvimento econômico e do avanço popula-
cional.

Durante as décadas seguintes foram inseridos 
no ordenamento jurídico do Brasil regulamentos 
para a normatização do uso da terra, além de insti-
tuir a Comissão Nacional para Redução das Emis-
sões de Gases de Efeito Estufa Provenientes do 
Desmatamento e da Degradação Florestal, Conser-
vação dos Estoques de Carbono Florestal, Manejo 
Sustentável de Florestas e Aumento de Estoques 
de Carbono Florestal (REDD+), com permissão 
de execução e assessoramento a todos os Entes da 
Federação.

Nesse enfoque, refletir sobre questões ambien-
tais é medida que se impõe, especificamente quan-
to às funções das áreas verdes no contexto de um 
planejamento e gestão urbana. A qualidade de vida 
tem relação direta com o meio ambiente e isso pode 
ser observado nas intervenções arquitetônicas e ur-
banísticas que, quando previamente planejadas, são 
guiadas pela manutenção do equilíbrio ambiental 
para o desenvolvimento de cidades sustentáveis 
(Pimenta; Werneck, 2021).

Sob esses aspectos infere-se que um melhor or-
denamento dos espaços e das áreas verdes é im-
portante medida para a conservação, proteção, 
urbanização dos espaços públicos, contribuindo di-
retamente para o alcance do bem-estar social, bem 
como na construção de políticas públicas ambien-
tais.

Adentrando a questão da educação, importante 
constar os estudos da obra de Maria Cândido Mo-
raes (1996) que deste a década de 90 vem desenvol-
vendo estudos para ampliar a visão ecológica. Esses 
estudos compreendem a observação do mundo em 
termos de relações e integrações dos indivíduos 
com os sistemas naturais. Nesse sentir, a natureza 
e o Eu se constituiriam em uma unidade suficien-
temente capaz de provocar mudanças quanto às 
percepções e valores humanos em termos de totali-
dade e interconexão.
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional, Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, que trata de garantir à sociedade a Educação 
Básica, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, 
com ênfase nos princípios da igualdade de condi-
ções, do padrão de qualidade, da valorização da ex-
periência extraescolar, e da vinculação entre a edu-
cação escolar, o trabalho e as práticas sociais (Brasil, 
1996), traz em seu regramento essa visão iniciada 
nos anos 90.

2 Justificativa

O avanço das cidades sem a observação 
de um planejamento urbano sustentável cria e 
perpetua desigualdades sociais e econômicas.

Por outro lado, se partirmos do princípio de 
que a conscientização ambiental, desde os primei-
ros estágios da formação humana, pode permitir o 
alcance de padrões sustentáveis, esse seria o início 
de um marco estruturante de ações positivas ao de-
senvolvimento humano.

Desta forma, construir mecanismo que possa 
analisar a relação da presença de áreas verdes ao 
redor das escolas públicas e sua influência no de-
sempenho acadêmico dos alunos da rede pública de 
ensino do Distrito Federal (DF), condiz com aspec-
tos urbanísticos inclusivos e sustentáveis, os quais 
podem gerar desenvolvimento humano, garantir 
igualdade de bem-estar a todos, bem como valores 
ambientais, sociais e humanitários, a partir de um 
ambiente educacional favorável já nos primeiros es-
tágios de formação.

3 Objetivos

O objetivo geral foi investigar qual a relação 
das áreas verdes insertas ao redor das escolas e sua 
possível influência no desempenho acadêmico dos 
estudantes, cujo banco de dados a serem trabalha-
dos referiram-se ao DF, os quais compreenderam 
a localização geográfica das escolas públicas, as 
prováveis áreas verdes ao redor das escolas e o de-

sempenho acadêmico dos alunos da rede pública 
de ensino.

Sendo assim, os objetivos específicos tiveram 
como base: I. Analisar o desempenho acadêmico 
dos alunos no período de 2017 a 2020; II. Anali-
sar a quantidade de áreas verdes existentes ao redor 
das escolas e a evolução dessas áreas no período de 
2017 a 2020; e III. Realizar comparativo e verificar 
se o fator de desempenho acadêmico tem relação 
com a presença de áreas verdes nas proximidades 
das escolas.

4 Metodologia

Para a proposta metodológica que inicialmente 
se fizesse compreender o objeto de estudo, a abor-
dagem científica partiu da pesquisa qualitativa. Os 
estudos apresentados no Referencial Teórico possi-
bilitaram delimitar a população a ser analisada, bem 
como construir o desenvolvimento da pesquisa.

Dessa base, foi possível definir as variáveis e as 
técnicas estatísticas que por sua natureza influencia-
ram na utilização do método quantitativo, de for-
ma a permitir a construção das análises gráficas e a 
compreensão dos fenômenos observados.

Assim, neste tópico, serão apresentadas infor-
mações técnicas que conduziram à obtenção dos 
dados das áreas verdes e do desempenho escolar 
dos alunos.

5  Sistema de informações 
geográfica

Para mapear os elementos que fazem parte do 
espaço geográfico do DF foi utilizado o Sistema de 
Informações Geográfica (SIG), cuja interface com-
putacional permite a manipulação, o modelamen-
to, a análise e o gerenciamento de dados espaciais. 
Importante constar que para a análise e seleção de 
áreas verdes, bem como para calcular os índices de 
vegetação que serão utilizados nesse estudo, as téc-
nicas de geoprocessamento são mais adequadas.

Essa técnica é utilizada por pesquisadores que 
manipulam grandes bancos de dados para formu-
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lação de prognósticos e de indicadores ambien-
tais (Moreno, 1996), pois possibilita interpretar de 
modo claro e eficiente as informações, bem como 
criar modelos de dados que possam oferecer uma 
visão de campo e de objeto.

Assim, para mapear a localização das escolas do 
DF, os dados das coordenadas aeroespaciais foram 
armazenados em um banco de dados geográfico e 
aplicadas pelo modelo de objetos, possibilitando a 
distribuição espacial das escolas e a densidade da 
área que não possui espaços verdes.

6 Elementos da base cartográfica

No trato da espacialização dos limites territo-
riais que fazem parte deste estudo, foram utilizados 
procedimentos técnicos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Assim, para este es-
tudo, a base de dados foi constituída a partir de da-
dos e informações cartográficas e de sensoriamento 
remoto obtidos pelo IBGE. As informações de uso 
da terra foram recuperadas de imagens captura-
das pelo satélite Landsat 8 da Nasa-USGS, lançado 
mais recentemente com os instrumentos Operational 
Land Imager e Thermal Infrared Sensor.

A metodologia utilizada pelo IBGE para ana-
lisar a cobertura e uso da terra, bem como as mu-
danças decorrentes desse uso, foram compatibiliza-
das com o Sistema de Classificação da Cobertura e 
Uso da Terra do IBGE, nos níveis II e III (IBGE, 
2021); as classes obtidas no Land Cover Functional 
Unit (Jaffrain, 2012); e as descrições da obra System 
of  Environmental-Economic Accounting, publicado pela 
Comissão Europeia e pela Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura.

Desta forma, para a análise dos dados e con-
sultas espaciais, foi necessário gerar uma área de 
abrangência denominada buffers, que representem 
o referencial cartográfico de projeção, o qual foi 
estabelecido como unidade de medida em metros 
(IBGE, 2019).

Essa estimativa foi realizada por técnicas do 
Sistema de Informação Geográfica (SIG), a partir 
da vetorização de feições geográficas cujas áreas 

de abrangência foram definidas em buffers de 1km, 
750m, 500m e 250m.

Outra medida utilizada nesse estudo, dentre as 
diversidades técnicas de processamento de imagens 
que possam permitir a exploração de dados de sen-
sores remotos, é o Índice de Vegetação da Dife-
rença Normalizada (Normalized Difference Vegetation 
Index – NDVI), elaborada por Rousse et al. (1973).

Esse índice é considerado como um indicador 
que melhor define as áreas verdes de determinados 
solos (Huete et al., 2002; Tian et al., 2015; Zhang et 
al., 2017), tendo sido utilizado, inclusive, para ana-
lisar a exposição de áreas verdes em estudos epi-
demiológicos (Browning et al., 2018; Jimenez et al., 
2020; Markevych et al., 2017; Wilker et al., 2014; Wu 
et al., 2014).

Os dados relativos aos NDVI foram extraídos 
da Imagem de Resolução Moderada (MODIS) do 
satélite Terra (produto MODIS MODD13Q1) e 
do satélite Aqua (produto MODIS MYD13Q1), do 
IBGE.

7 Dados estatísticos

a) Das áreas verdes

O banco de dados referente às áreas verdes foi 
obtido da análise realizada pelo IBGE, definidas 
pelo SIG, para cada Região Administrativa (RA). 
Assim, foram gerados buffers de 1km, 750m, 500m 
e 250m, ao redor de cada escola e, após, foram 
calculados a área (m2) das áreas verdes contidas 
nos buffers, a fim de não se repetirem na análise. 
Ainda, foram definidas as variáveis VEG250_M2, 
VEG500_M2, VEG750_M2, VEG1KM_M2, as 
quais correspondem ao quantitativo de área verde 
por metro quadrado de forma a obter a quantidade 
total de área verde por essa medida. Com o resulta-
do dos dados foi possível estimar a quantidade de 
áreas verdes por RA, do período de 2017-2019.

b) Do desempenho escolar

O banco de dados dos estudantes refere-se à 
média das notas finais de todas as disciplinas dos 
alunos da rede pública e representadas por uma va-
riável numérica de 0 a 10, sendo 10 a nota máxima. 
Os dados foram analisados separadamente para 
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cada ano. Após o tratamento desses dados com 
o software R, restou completa as informações para 
591.998 alunos da rede pública de ensino do DF.

c) Das variáveis de controle dos dados so-
cioeconômicos

Os dados socioeconômicos foram extraídos do 
Censo Demográfico de 2010, do IBGE, para os re-
sidentes no DF. Esses dados incluem indicadores 
que qualificam a demografia, a educação, o empre-
go, a moradia, a renda e a vulnerabilidade da região. 
Os dados para as variáveis de controle foram defi-
nidos com base na renda e no nível de escolaridade, 
ou seja, uma variável referente aos domicílios parti-
culares com rendimento nominal mensal domiciliar 
per capita de mais de 2 a 3 salários-mínimos, e a 
outra variável referente aos pais, mães ou sogros(as) 
alfabetizados com 20 anos ou mais de idade. Foram 
aplicados pontos de controle para essas duas variá-
veis de forma a mensurar os efeitos não lineares 
com as notas dos alunos.

8 Fórmula estatística

Isto posto, o modelo estatístico foi especificado 
nas seguintes fórmulas:

Assim, os dados referentes a   
 correspondem, respectivamente, às variáreis 

de resposta à distância das escolas às áreas verdes, 
quantidade de vegetação por metro quadrado e 
condição das áreas verdes a determinada distância 
em metros quadrados.

Na sequência,  refere-se à localização das 
escolas,  aos domicílios particulares com rendi-
mento nominal mensal domiciliar per capita de 2 a 
3 salários-mínimos e  refere-se a pais, mães ou 
sogros, alfabetizados com 20 anos ou mais, residen-
tes em domicílios particulares.

Por fim,  indica a população de alunos e  é 
o erro residual para o i-ésimo quantil.

9  Análise e discussão dos 
resultados

As análises estatísticas foram desenvolvidas 
para: i) avaliar a relação das áreas verdes ao redor das 
escolas com o desempenho acadêmico dos alunos; 
ii) analisar o desempenho acadêmico dos alunos no 
período de 2017 a 2020; iii) analisar a quantidade 
de áreas verdes existentes ao redor das escolas e a 
evolução dessas áreas no período de 2017 a 2019.

Para se chegar aos resultados, inicialmente foi 
estabelecido um intervalo de confiança de 95% 
para estimar a associação entre os dados de desem-
penho acadêmico e a probabilidade de uma escola 
estar perto de áreas verdes. Para isso foi utilizado o 
software R que estimou a relação de prevalência.

Após associar a localização de cada escola e os 
dados de áreas verdes, as escolas foram classificadas 
em medidas quantificas. Dessa forma, foi conside-
rado o primeiro quartil para a distância variável para 
a áreas verdes e o terceiro quartil para as outras va-
riáveis em relação à população observada, associada 
às áreas verdes e à possibilidade de uma escola estar 
próxima às áreas verdes. Foi avaliado a distribuição 
de cada variável e a partir disso definir um ponto de 
corte para os níveis de verde, ou seja, um ponto de 
corte para a distância de áreas verdes e da condição 
dessas áreas no nível de NDVI. Após a associação 
espacial entre a localização das escolas e os dados 
dos buffers, na distribuição das escolas, estas foram 
classificadas em quartis. Em seguida, para estimar 
esses dados, foi considerado o primeiro quartil para 
a variável de distância das áreas verdes e um terceiro 
quartil para as outras variáveis buffers.

Na análise da variável desempenho acadêmico 
dos alunos foi realizada a média das notas de todos 
os alunos de cada RA, sem divisão por escola ou 
por série. Para o cálculo do desempenho acadêmico 
foram considerados os dados dos alunos com notas 
do período de 2017 a 2019, o que totalizou 591.998 
alunos.
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As notas foram distribuídas por ano e após a 
análise, os resultados apontaram melhor desempe-
nho acadêmico no ano de 2017, com variação das 
notas dos alunos entre 6,07 a 7,42. Em 2018, houve 
uma queda dessas notas que passaram a variar entre 
4,61 a 6,75. Em 2019, houve aumento do desem-
penho acadêmico em relação ao ano de 2018, cujas 
notas variaram entre 5,97 a 6,96.
Figura 1 – Desempenho acadêmico

Fonte: autoria própria.

Na Figura 2 é possível observar que a quanti-
dade de áreas verdes por RA vem diminuindo nos 
anos de 2018 e 2019, em comparação ao ano de 
2017.
Figura 2 – Áreas verdes

Fonte: autoria própria.

Na Figura 3 há uma maior concentração de 
áreas verdes no NDVI de 500m e de 750m, em 
condições melhores do que nos NDVI de 250 m 
e de 1 km.
Figura 3 – Áreas verdes NDVI

Fonte: autoria própria.

Após a análise dessas observações, o conjunto 
das variáveis relativas à relação das áreas verdes ao 
redor das escolas com as notas dos alunos por RA 
dos anos de 2017-2019, tendo como ponto de con-
trole as variáveis socioeconômicas, o modelo esta-
tístico utilizado para o tratamento dos dados foi a 
metodologia estatística de regressão de efeitos mis-
tos, tendo o intercepto aleatório definidos por cada 
modelo tratado no software R. Os dados obtidos fo-
ram divididos em cinco intervalos de refletância.

Assim, após o tratamento, os parâmetros defini-
dos das variáveis e dos pontos de controle, as análi-
ses de sensibilidade estratificadas da quantidade de 
escolas, da média das notas dos alunos, da quantifi-
cação de áreas verdes em torno das escolas e das va-
riáveis socioeconômicas, os resultados das regres-
sões correspondentes aos intervalos de reflectância 
dos NDVI, especificamente das análises primárias, 
têm como tendência indicar valores negativos que 
correspondem às áreas sem vegetação. No entanto, 
no buffer de 500m, o NDVI indica uma qualidade 
melhor de áreas verdes.

Por outro lado, ao aplicarmos o intercepto e a 
inclinação da variável escola, há uma tendência po-
sitiva dos resultados apurados pois os dados indi-
cam uma interferência nos buffers de 500m, 750m 
e 1km ao contabilizar o intercepto.

Desse modo, associação entre o desempenho 
acadêmico do aluno e as áreas verdes têm uma va-
riação importante, a depender do tamanho dos bu-
ffers.
Tabela 1 – Distribuição dos resultados após regressões

Modelo Buffer

Coefi-

-ciente

NDVI

Inferior

95%CI

Superior

95%CI
P-value

Efeitos 
Aleatórios 

(σ2)

Análise 
primária

250 m -3,50E+14 -3,64E+14 -3,36E+14 0 3,75E+14

500 m 3,58E+14 2,47E+14 4,69E+14 2,65E+04 1,72E+14

750 m -3,62E+14 -4,61E+14 -2,64E+14 5,80E+01 2,20E+14

1 km -3,61E+14 -4,31E+14 -2,91E+14 3,39E-12 3,91E+14

Inter- 
-cepção 
aleatório 
/ inclina- 
-ção 
pelas 
escolas

250 m -3,11E+13 -3,41E+14 -2,76E+14 2,29E-71 6,20E+14

500 m 1,88E+14 1,58E+14 2,18E+14 1,45E-20 5,65E+14

750 m 1,45E+14 1,16E+14 1,73E+14 3,61E-09 5,16E+14

1 km 1,11E+14 8,11E+14 1,40E+14 2,08E+01 5,53E+14
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Modelo Buffer

Coefi-

-ciente

NDVI

Inferior

95%CI

Superior

95%CI
P-value

Efeitos 
Aleatórios 

(σ2)

Modelo 
não 
ajustado

250 m
-2,44E+14 -2,59E+14 -2,29E+14 8,08E-221 9,99E+14

500 m -2,29E+14 -2,42E+14 -2,17E+14 3,85E-272 9,41E+14

750 m -2,42E+14 -2,53E+14 -2,30E+14 0 8,47E+14

1 km -1,99E+14 -2,09E+14 -1,90E+14 0 3,57E+14

Fonte: autoria própria.

Na tabela 1, a associação do desempenho acadê-
mico com a qualidade das áreas verdes ao redor das 
escolas aponta para uma tendência negativa, porém, 
a exceção se reflete no buffer de 500m, ao apresen-
tar um desempenho acadêmico baixo em contraste 
com a presença de áreas verdes.

A associação entre o desempenho acadêmico 
dos alunos e as áreas verdes ao redor das escolas 
varia dependendo do tamanho do buffer. Na Figura 
4 são mostrados os valores previstos para a exten-
são das áreas verdes e o desempenho acadêmico, 
o que ilustra a associação negativa entre áreas ver-
des e desempenho acadêmico. Os resultados foram 
consistentes quando estratificamos as análises por 
localização e nível de escola.
Figura 4 - Valores previstos com IC de 95% (efeitos 
marginais) para a extensão de áreas verdes (estratificada por 
buffer) e desempenho acadêmico

Fonte: autoria própria.

10 Considerações finais

As observações decorrentes da análise dos da-
dos e das variáveis que embasaram os estudos desta 
pesquisa possibilitaram aferir que o distanciamento 
das escolas às áreas verdes está associado a um efei-
to negativo no desempenho acadêmico dos alunos.

À medida que se verifica diminuição de área ver-
de, o desempenho dos alunos tem uma tendência 
negativa. Isto pode ocorrer porque no DF há uma 
tendência de os alunos estudarem em escolas que 
estejam próximas às suas residências e este pode ser 
um motivo relevante para o resultado negativo, uma 
vez que a manutenção de áreas verdes no territó-
rio do DF tem apresentado redução no período de 
2000 a 2018, no percentual de 22,68%, que corres-
ponde a 257 km2, devido ao crescimento de área 
agrícola sobre a vegetação campestre.

Ainda, o crescimento urbano durante aquele pe-
ríodo foi estimado em um aumento de 9,31%, que 
corresponde a 67 km2, também sobre a vegetação 
campestre (IBGE, 2021). O acesso a áreas verdes 
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tem a tendência de influenciar positivamente o de-
sempenho acadêmico e uma postura de maior bem-
-estar dos alunos. As paisagens naturais tendem a 
desenvolver os sentidos humanos e a promoveram 
um efeito relaxante nos indivíduos, mesmo sendo 
comparadas a um cenário urbano (Carrus et al., 
2015; Chang; Chien, 2017; Sullivan; Chang, 2017).

Outros estudos têm como resultados a demons-
tração de que uma maior capacidade de estabele-
cer conforto mental e emocional durante a visua-
lização de áreas verdes melhoram a concentração 
dos alunos que frequentam o ambiente acadêmico 
(Frumkin et al., 2017; Huang et al., 2020; Ulmer et 
al., 2016; Ulrich, 1991; Velarde et al., 2007). Os ex-
perimentos tratados indicam que cenários naturais 
aprimoram a concentração quando em locais con-
fortáveis e seguros (Ulrich, 1993), sendo que esses 
resultados colaboram com estudos anteriores (Ber-
man et al., 2008; Ulrich, 1981; Valtchanov, 2010; 
Valtchanov et al., 2010).

Com esses resultados observados pelos referi-
dos pesquisadores pode-se aferir, dos resultados 
deste estudo, que os possíveis elementos a influen-
ciar diretamente os efeitos negativos encontrados 
após o tratamento dos dados podem ter como base 
os efeitos na saúde dos alunos que interferem dire-
ta ou indiretamente no desempenho da aprendiza-
gem.

Sob o ponto de vista dos efeitos negativos di-
retos na saúde dos alunos existem estudos que de-
monstram que a exposição de crianças à poluição 
do ar atmosférico tem um efeito que impacta de-
sastrosamente o desenvolvimento do cérebro (Van 
den Bosch; Meyer-Lindenberg, 2019), cujos resul-
tados neurofisiológicos iniciam na infância e perdu-
ram na fase da adolescência, com reduções impor-
tantes da substância branca do cérebro, distúrbios 
no desenvolvimento cognitivo e um aumento do 
transtorno de hiperatividade (Peterson et al., 2015).

Assim, no contexto dos alunos do DF que po-
dem ter seu domicílio próximo às escolas, pode-se 
também aferir que determinada parcela dos alunos 
pode estar residindo na mesma localidade desde 
o seu nascimento. Ainda, desde o seu nascimento 
pode estar em contato direto com a poluição do ar 
decorrente da ausência de áreas verdes frente o de-

senvolvimento urbano que impacta o ecossistema 
ambiental.

Por outro lado, o presente estudo tem pontos 
fortes a ser considerados. Inicialmente é o primeiro 
estudo no âmbito do DF relacionado à exposição 
ambiental, que no caso é a aproximação das escolas 
às áreas verdes. Em outro ponto, as análises se re-
ferem a dados individuais, ou seja, ao desempenho 
acadêmico dos alunos. Ainda, o tamanho da amos-
tra inclui 591.998 alunos de 245 escolas da rede 
pública de ensino do DF. A totalidade da amostra 
representa todos os alunos matriculados nas escolas 
no período de 2017-2019.

No entanto, os resultados desta pesquisa pos-
suem algumas limitações, tendo em vista que as 
observações desses resultados têm natureza trans-
versal em relação ao ecossistema ambiental. Nesse 
ponto, não é possível declarar uma causalidade, mas 
considerar a possibilidade de sugestão em relação à 
proximidade das escolas às áreas verdes e o desem-
penho dos alunos.

Por esses aspectos, a metodologia decorrente 
deste estudo mostrou-se eficiente quanto ao ma-
peamento e à análise das áreas verdes do DF. Além 
disso, ao apresentar a aplicação das técnicas de geo-
processamento e a utilização do software R que per-
mitiram tratar dados significantemente grandiosos, 
facilitou as análises quantitativas.

Por fim, deve-se considerar um possível viés de 
desarranjo residual, mesmo após o ajustamento do 
método utilizado.
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